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O objetivo desse estudo foi avaliar a utilização de microrganismos na promoção do crescimento de mudas de tomateiro.
O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS-AQ). Os tratamentos foram:
Paecilomyces  lilacinus,  pool de  Lactobacillus e  Actinomicetos  e  não  inoculadas.  A inoculação  foi  realizada  com
pulverização localizada, utilizando a dose recomendada de aplicação em sulco. As mudas foram cultivadas em substrato
durante  25  dias.  Avaliaram-se  as  variáveis:  emergência  (E),  comprimento  de  raiz  (CR),  índice  de  velocidade  de
emergência (IVE), altura (H), diâmetro do colo (DM), massa verde da parte aérea (MVA) e raiz (MVR), massa seca da
parte aérea (MSA) e raiz (MSR), massa seca total (MST) e o índice de qualidade de Dickson (IQD). O delineamento
experimental utilizado foi de blocos ao acaso (DBC), com 3 tratamentos com 10 repetições. As análises estatísticas
foram realizadas utilizando o software R (4.3.3), sendo realizada ANOVA seguida do teste Tukey 5%, e análise de
componentes principais (PCA). A emergência e IVE observadas foram: P. lilacinus com E=100% e IVE=18,38 plantas
emergidas dia-1  (pl dia-1), o pool de microrganismos com E=98,75% e IVE=19,80 pl dia-1  enquanto as não inoculadas
tiveram E=85% e IVE=14,76 pl dia-1. Não houve efeito sobre H e CR. Na variável MVA o P. Lilacinus e o  pool de
microrganismos apresentaram cerca de 0,94 g, uma média maior que os 0,66g das não inoculadas. Na variável MVR o
P. Lilacinus e o pool de microrganismos tem cerca de 1,22g, enquanto o tratamento sem controle tem 0,40 g. Na MSA o
P.  lilacinus  com  0,10g  diferindo  das  plantas  sem  inoculação  com  0,07  g.Na  MSR,  P.  lilacinus  e  o  pool  de
microrganismos tiveram média de 0,087g, superando em mais de 80% os 0,048g das plantas não inoculadas. Em MST,
observa-se 0,128g sem inoculação e uma média de 0,182g para os microrganismos. O IQD dos microrganismos foi
0,004, e 0,002 sem inoculação. Na análise de componentes principais (PCA), observou-se CP1 com 76,56% e CP2 com
10,28% de variância explicada, com sobreposição dos grupos de micorrganismos, o que indica que não diferem entre si,
mas que aumentam a qualidade das mudas, se comparadas ao tratamento sem inoculação. Salienta-se que as variáveis H
e  CR  se  distanciaram  das  demais,  sugerindo  que  não  há  efeito  dos  tratamentos  sobre  esses  fatores.  Ambos  os
microrganismos podem ser utilizados para a produção de mudas de tomateiro, com efeitos sobre o crescimento inicial
das plantas.

PALAVRAS-CHAVE: Paecilo,myces lilacinus, Bacillus spp., Solanum lycopersicum.
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